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Zélia Cardoso de Mello 
grama de curto prazo, Zé- 
lia Cardoso de Mello garan- 
te que possivelmente no dia 
10 de janeiro estarão sendo 
anunciadas as novas bases 
do comércio exterior, fruto 
de uma longa -discussão e 
de um trabalho interativo 
com o setor privado. 

Transmitindo, 
 a ministra la Econo-

mia revela que se preocupa 
menos com 1991 do que com 
1990 e justifica:. "Todo pri- ,, 

meiro ano de governo é o 

I ses , :  

1, 

;--r.,, , por Angela Bittencourt 
• de-Seito , Pdúlo 

(Continuação'da 1 9  página) 

'EMENDAS 
TUCiONAIS — a ministra 

 

adverte que não se trata de 
f qualquer iniciativa 'para 

criar emendas à Constitui. 
ção, mas sim o desenvolvi. 
mento de um processo de 
debate sobre diversos poli-
tos da Carta Magna, que 
geram dificuldades para a 
execução da política econô- 

; mica. Zélia argumenta que 
é preciso que a sociedade 
se convença de que alguma 
reavaliação é necessária. 

REFORMA ADMINIS-
' TRATIVA — a ministra es-
, • clarece que o processo de 

reforma ,  administrativa, 
que é moroso, também' de- 
ve ser revitalizado, redis-

'' cutido e aprofundado. 
PRIVATIZAÇÃO — ► 

sem adiantar detalhes, a 
- ministra da Economia-diz 
' que quanto à privatização o 

óbjetivo da _equipe econô-
!' Mica , é ,definir: a priVatiz a-

ção dós' serviços públicos, 
• como portos, ferrovias e es. 

tradas.• 
-Ainda. dentro do crono-

' 	•:  

i(4,f,{  e 
período de se coloCar a ca-
sa em ordem, de enfrentar 
as dificuldades'imais agu-
das". 

Para 1991, a ministra 
conta em particular com a 
colaboração dos novos go-
vernadores para uma ação 
conjunta, pois "existem de-
mandas legitimas e impor-
tantes da sociedade que 
precisam ser equaciona-
das". 

Sobre 1990, a ministra faz 
uma síntese: "O balanço 
do ano é o que está nas 
ruas. Fizemos um plano, fi-
zemos reformas muito im-
portantes e quanto à infla-
ção, embora não tenhamos 
conseguido obter os resul-
tados necessários e deseja-
dos, estou otimista porque 
fizemos em nove meses 
muito mais do que em dez 
anos". 

Preferindo evitar qual-
quer tipo de previsão sobre 
a inflação futura, Zélia 
Cardoso de Mello insiste 
que a indexação informal 
que existe hoje no País tor-
na rígidos os índices e evi-
ta, portanto, seu declínio e 
o resultado é a queda da 
atividade.. 

A ministra lembra que -- 
este resultado não é uma . 
novidade e que diversas ve- 
zes 'o 'governo 'advertiu so-
bre 

'- 
 as conseqüências da in- 

dexação informal combina- 
da com a 'política monetá- . 
ria restritiva. Questionada 
sobre o limite de convivên-
cia da sociedade com esta 
situação, a ministra res-
pondeu que o limite é a que-
bra da política executada 
ou da indexação informal. 

Zélia Cardoso de Mello 
não se preocupa com a che-
gada do final do ano sem 
um acordo fechado com os 
banqueiros internacionais. 
Ela informou a este jornal 
que o negociador oficial da 
dívida brasileira, ,o embai-
xador Jório Dauster, volta 
a Nova York neste domingo . 
para retomar contato com 
os credores. "Eu espero 
.um horizonte mais claro, 
mas ò acordo com ,os ban-
cos não fecha neste ano e 
isso não me surpreende 
porque um ; processo de:ne- 
gociação'é, sempre difícil e 
demorado. -Não tenho an-
siedade éoln'a - kliVida extéï 
na,. Esta questão está aí há 
dez -anos";- 	, 

por 'Angela Bittencourt 
de São Paulo 

O governo está - se prepa-
rando para, em janeiro de 
1991, dar a sinalização de 
como poderá ser retomado 
o crescimento da econo-
mia. "Isto não significa 
que a atividade estará sen-
do retomada", esclarece a 
ministra da Economia, Zé-
lia Cardoso de Mello. "A 
partir de janeiro, o empre-
sujado poderá contar com 
as indicações de como o Es-
tado poderá participar des-
se procesio e qual o esforço 
de adaptação que poderá 
ser exigido de cada setor. 
Queremos lançar as bases 
para a retomada, procu-
rando trabalhar integrada-
mente com os Setorés em-
presariais":, 

A ministra afirma que 
nesta segunda-feira reto-
ma contato com o grupo do 
entendinIento nacional im-
buída' dessa expectativa: 
trazer para o centro do en-
tendimento as discussões 
sobre os rumos da moder-
nização da' economia. 

Dentro dessa tarefa f'de 
modernização perseguida 
pelo governo Collor, Zélia 
Cardoso de Mello destaca 
três pontos básicos ,que de-
verão ser revitalizados a 
partir de janeiro. Não no 
sentido de mudanças, mas 
de complementação de  

ações e pr jetos a uma polí-
tica monetária e fiscal já 
estabelecidas e que não so-
frem alterações. 

POLITICA INDUS-
TRIAL — a ministra expli-
ca que o governo se prepa-
ra para atuar mais organi-
zadamente com vários se-
tores da economia visando 
a reestruturação da indús-
tria e a bosca de moderni-
zação, especialmente em 
setores mais competitivos. 
O Banco Nacional de De-
senvolvimento Econômico 
e Social (BNDES) e o pró-
prio ministério -  estarão en-
volvidos na avaliação e dis-
cussão de condições para 'a 
retomada do crescimento, 
levando em conta os balan-
ços da situação atual de'di-
versos setores, como a in-
dústria de bens de capital. 

(Continua na página 3) ‘  

O presidente do Banco' 
Central, Ibrahim Eris, con-
fessa ter estranhos pesa de-' 
los de que a inflação no 
País possa atingir 50% ao - 
mês. 'Ele. se,,diz-frustrado ,  
com a ascensão dos preços. 
"Todo mês, leio nós jornais, 
os últim-o's: números da 'in- .  
fiação e' é' extremamente 
frustrante. Agente traba-
lha 'din.°, faz muita coisa' 
boa, mas os resultados não, 
estão lá." 

(Ver Página 15) 
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